Discurso pronunciado pelo Deputado NILTON CAPIXABA (PTB/RO), na sessão do dia 15 de Maio de 2002.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

Não há como discursar sobre o aniversário do PTB – Partido Trabalhista Brasileiro e não invocar a figura histórica e inesquecível de Getúlio Vargas e sobretudo não resgatar as palavras iniciais da “Carta Testamento” :

 “Mais uma vez, as forças e os interesses contra o povo coordenaram-se  novamente e se desencadeiam sobre mim. Não me acusam, insultam. Não me combatem, caluniam e não me dão o direito de defesa. Precisam sufocar a minha voz e impedir a minha ação, para que não continue a defender, como sempre defendi, o povo e principalmente os humildes. Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios de domínio e espoliação dos grupos econômicos e financeiros internacionais, fiz-me chefe de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho de libertação e instaurei o regime de liberdade social”.

 Hoje, 15 de maio, celebramos  57 anos de vida do nosso PTB, fundado que foi em 15 de maio de 1945. Na primeira Convenção Nacional do PTB, realizada a 14 de setembro de 1945, foi eleito Presidente da Comissão Executiva do partido, o senhor Paulo Baeta Neves e Presidente de Honra Getúlio Vargas.

Ao longo dos primeiros 20 anos, ocuparam a Presidência do PTB figuras de destaque no cenário político brasileiro, como Salgado Filho, Danton Coelho, Dinarte Dorneles. Em junho de 1952 ocorreu a 5ª Convenção Nacional, quando foi eleito João Goulart (Jango) como presidente, cargo que ocupou até 1964. Em 9 de abril de 1964 pelo Ato Institucional nº 1, iniciaram-se as cassações de mandatos dos parlamentares. 

Inúmeros parlamentares filiados ao PTB perderam seu mandatos e tiveram até que buscar segurança no asilo político em terras estrangeiras.

Com o afastamento de João Goulart (Jango) do País, o Partido em maio de 1965, procurou eleger um novo Presidente, destacaram-se duas correntes de força; a conduzida por José Ermírio de Morais, apoiado por Jango, e Lutero Vargas, apoiado por Ivete Vargas. Por acordo entre as duas correntes, José Ermírio de Morais ficou com a Presidência Nacional e Lutero Vargas com a Presidência da Comissão Executiva.

Em decorrência de divergências surgidas entre as duas correntes realizou-se em setembro de 1965 a Convenção Nacional Ordinária do Partido. José Ermírio de Morais é derrotado, passando Lutero Vargas a acumular os cargos de Presidente do Diretório Nacional e Presidente da Comissão Executiva; isso até a extinção do PTB em 27 de outubro de 1965 pelo Ato Institucional nº 2.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

Em 1978 com a abertura política decretada pelo então Presidente da República João Figueiredo, configura-se a perspectiva de criação de novos partidos. Ivete Vargas e Leonel Brizola, tentam rearticular o PTB. Diante da impossibilidade de unificação das duas facções, Ivete Vargas, requereu o registro provisório do partido, o que também pleiteou junto ao Tribunal Superior Eleitoral, o grupo Brizolista.

Depois de demoradas discussões e desencontros, em 1980 o Tribunal Superior Eleitoral concedeu o registro do PTB a Ivete Vargas, que em Convenção Nacional se torna Presidente do Partido, até a sua morte em 3 de janeiro de 1984, passando a ocupar a Presidência o Deputado Ricardo Ribeiro.

Com a renúncia de Ricardo Ribeiro à Presidência do PTB em decorrência de sua filiação a outro partido, é eleito em Convenção Nacional, Luiz Gonzaga  de Paiva Muniz, que exerce o cargo até a sua morte em 13 de junho de 1993. Em reunião do Diretório Nacional do Partido no dia 24 de junho de 1993 é eleito Rodrigues Palma como Presidente do Partido.

Em sucessão a Rodrigues Palma, presidiu o Partido Trabalhista Brasileiro o ex-Ministro José Eduardo Andrade Vieira, que permaneceu no comando das forças trabalhistas entre 1994 até 1999. Atualmente o PTB é presidido pelo Deputado Federal José Carlos Martinez, do PTB do Paraná.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

As forças trabalhistas de hoje, tem o dever de resgatar os princípios nacionalistas e trabalhistas de Getúlio Vargas. Getúlio Vargas lutou denodadamente, contra as forças do capital estrangeiro, que aliou-se a grupos nacionais contra o regime de garantia do trabalho. A lei de lucros extraordinários teve a sua tramitação  detida no Congresso. Lutou pela adoção de uma política de revisão do salário mínimo.

Getúlio Vargas, em seu Governo democrático, lutou pela potencialização de nossas riquezas com a criação da Petrobrás, que mal foi criada foi alvo de selvagem campanha contrária. A Eletrobrás foi obstaculada até o desespero, tanto no Congresso como em manifestações públicas.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

Para nós de Rondônia a figura de Getúlio Vargas é paradigmática. Em sua viagem à Amazônia, no ano de 1940, visitou Porto Velho, e lá deixou a frase, que até hoje está resguardada, gravada que foi, em  bronze, no pedestal de sua estátua na praça frontal do Palácio Getúlio Vargas: “Em Porto Velho cada operário é um soldado e cada soldado é um operário, com o objetivo comum de trabalhar pelo engrandecimento da Pátria”.

A Getúlio Vargas devemos a criação do Território Federal do Guaporé, no dia 13 de setembro de 1943, graças ao trabalho de bastidor feito pelo Coronel Aluizio Ferreira, seu primeiro Governador. A Rondônia de hoje, orgulha-se de ter tanto nos operários como nos soldados, as forças de construção e proteção do Estado.

Orgulhamo-nos dos 350 mil nordestinos que migraram, entre 1850 e 1915, para a Amazônia e dos milhares deles que chegaram à Rondônia para os trabalhos nos seringais nativos. Depois a Segunda Batalha da Borracha, efetivada entre 1940 e 1945, quando uma nova leva de migrantes nordestinos – 50 mil  - destinaram-se à extração do latex nos seringais de Rondônia.

Na seqüência histórica da ocupação de Rondônia chegaram operários de todos os quadrantes, para a construção da Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Cerca de 25 mil trabalhadores dos mais diversos países, dos quais é justo destacar os da Ilha de Barbados, que ainda hoje estão representados pelos seus descendentes; as famílias barbadianas dos Davies,  dos Johnson, dos Maloney e dos Schockness.

A construção da Linha Telegráfica Marechal Rondon, que interligou Cuiabá a Porto Velho, trouxe um razoável contingente de operários e técnicos e comunicação. A ingente tarefa foi comandada pelo Marechal Candido Mariano da Silva Rondon.

A partir de 1943, ocorreu a migração de outros trabalhadores, mais qualificados de melhor nível educacional, mas trabalhadores, recrutados no estado do Pará e no Nordeste, para a composição da estrutura administrativa do Território Federal do Guaporé, depois rebatizado para Território Federal de Rondônia, em 13 de fevereiro de 1956.

Não posso esquecer os esforços dos milhares de garimpeiros que lavraram os aluviões das minas de cassiterita, para a extração do valioso minério de estanho, do qual Rondônia ainda é hoje uma das maiores reservas mundiais. Por último, a homenagem que faço aos migrantes “sem-terra”, que constituem a base produtiva de Rondônia, na agricultura e na pecuária.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

As famílias assentadas pelo INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, cerca de uma 80 mil famílias, deram origem a Rondônia de hoje, forte na produção de alimentos (arroz, feijão, milho e mandioca) bem colocados na produção do café e do cacau e na criação de um importante rebanho de corte e de leite.

Por todas essas forças do trabalho, seringueiros, operários da construção da Estrada de Ferro Madeira Mamoré, construtores da Linha Telegráfica Marechal Rondo, garimpeiros da cassiterita e do ouro, produtores rurais e pecuaristas, é que trago à celebração do aniversário do glorioso Partido Trabalhista Brasileiro.

Sem a figura de Getúlio Vargas e sem a presença, no cenário político, do PTB, tudo seria muito diferente no Brasil, e particularmente em meu Estado Rondônia. 

                                          MUITO OBRIGADO !

                                   DEPUTADO NILTON CAPIXABA
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